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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: O joelho é avaliado como uma 
das articulações mais complexas quando se 
refere ao quesito de sua biomecânica e mais 
simples quanto sua funcionalidade. Dentro do 
âmbito ortopédico as deformidades de caráter 
mais importante são as de membros inferiores 
no plano frontal caracterizadas como geno 
valgo e geno varo, essas disfunções são ainda 
subdivididas em fisiológico e patológico. O 
diagnóstico é feito através de um compilado de 
avaliação clínica e confirmação radiográfica. 
As radiografias são indispensáveis não só para 
diagnóstico bem como para traçar o tratamento 
posterior, são realizadas em duas projeções 
e as incidências que melhores se adequam 
são AP do joelho e Lateral do joelho. Dentro 
desse quesito, essa revisão tem como objetivo 

principal apresentar os resultados de estudos 
que ocorrem com as mudanças angulares dos 
joelhos em geno varo e geno valgo identificadas 
em radiografias. Esta revisão de literatura foi 
realizada a partir da investigação em material 
teórico sobre o assunto de interesse.
PALAVRAS-CHAVE: Articulação do joelho; 
Assimetria; Deformidade patológica.

ANGULAR CHANGES OF THE KNEES IN 

GENO VARO AND GENO VALGO IDENTIFIED 

IN RADIOGRAPHIES

ABSTRACT: The knee is assessed as one 
of the most complex joints when it comes to 
its biomechanics and the simplest in terms of 
functionality. Within the orthopedic scope, the 
most important deformities are those of the 
lower limbs in the frontal plane characterized 
as genus valgus and genus varus, these 
dysfunctions are further subdivided into 
physiological and pathological. The diagnosis is 
made through a compilation of clinical evaluation 
and radiographic confirmation. Radiographs 
are indispensable not only for diagnosis as 
well as for tracing subsequent treatment, they 
are performed in two projections and the views 
that best suit are AP of the knee and lateral of 
the knee. Within this aspect, this review had as 
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main objective to present the results of studies that occur with the angular changes of the 
knees in geno varus and geno valgus identified in radiographs. This literature review was 
carried out based on the investigation of theoretical material on the subject of interest.
KEYWORDS: Knee joint; Asymmetry; Pathological deformity.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Barbosa et al (2005), o joelho é formado pelo fêmur, tíbia e patela, tais 
estruturas ósseas em conjunto resultam nas articulações femoro-patelar e tíbio-femoral. 
Considera-se que o joelho seja classificado como uma das articulações mais complexas 
se avaliado seu lado biomecânico e mais simples se avaliada a funcionalidade (GAMA et 
al, 2007).

A artrose é uma doença importante para o processo degenerativo articular para a 
alteração do eixo de carga dos membros inferiores, em análise da população acima de 50 
anos (AVAKIAN et al; 2008).

No âmbito ortopédico, as deformidades de caráter mais importante são as de 
membros inferiores no plano frontal. Essas são divididas em joelho varo e joelho valgo 
(NEVES E CAMPAGNOLO, 2009).

De acordo com Avakian et al, (2008) a correção do alinhamento dos eixos dos 
membros inferiores contribui para uma melhor distribuição da pressão articular e visa uma 
boa recuperação da articulação como sintomas, função articular para o indivíduo. Dessa 
forma, essa revisão tem como objetivo principal apresentar os resultados de estudos que 
ocorrem com as mudanças angulares dos joelhos em geno varo e geno valgo identificadas 
em radiografias.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho é uma revisão de literatura, realizada a partir da investigação 
em material teórico sobre o assunto de interesse.

A pesquisa foi elaborada dentro dos padrões do método qualitativo que visa o estudo 
do tema, na busca de interpretá-lo em termos de seu significado e abordar os pontos mais 
relevantes do assunto.

3 | 	ESTUDO DO JOELHO

Anatomicamente o joelho é composto por alguns ossos que formam essa articulação 
chamada de gínglimo (dobradiça), estes ossos são  fêmur, tíbia e patela, as articulações 
tíbio-femoral medial, lateral e patelo-femural fecham este ciclo de articulação, os 
movimentos de flexão e extensão são possíveis graças ao formato articular do joelho, 
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já o movimento de rotação só é possível quando o joelho está flexionado, pois quando 
estendido os ligamentos e estruturas moles estão tensos e impedem o movimento (GAMA 
et al, 2007).

O envolvimento de três ossos, forma uma complexa articulação, composta por fêmur, 
tíbia e patela, quando se tem a flexão da articulação em questão se tem a face patelar 
recebendo a patela deslizando anteriormente e os côndilos femorais se articulam com a 
tíbia (ROCHA, 2011) 

Figura 1 - Estruturas anatômicas do joelho
1. Ligamento colateral tibial 2. Côndilo medial do fémur. 3. Ligamento cruzado posterior 4. Ligamento 
cruzado anterior 5. Côndilo lateral do fémur 6. Ligamento colateral fibular. 7. Côndilo lateral da tíbia 
8. Menisco lateral 9. Menisco medial 10. Côndilo medial da tíbia. 11. Tíbia 12. Fíbula. 13. Ligamento 

transversal.
MATA, 2009.

O joelho é a articulação que mais comumente sofre com os desvios angulares. À 
alteração de alinhamento em plano frontal denomina-se como geno valgo ou geno varo, 
sendo esses definidos conforme o desvio do eixo do membro acometido (RODRIGUES, 
2019).

Fisiologicamente, os joelhos seguem de geno varo com torção tibial até os 12 
meses, com até 24 meses, existe uma tendência dos membros inferiores se endireitar 
gradualmente com um ângulo tíbio-femoral zero (ABANG et al, 2019).
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Figura 2 - Geno valgo bilateral grave em uma menina de 15 anos.
IBRAHIMA et al, 2017.

Figura 3 - Geno varo bilateral
IBRAHIMA et al, 2017.

De acordo com Gama et al, (2007) os desvios angulares que ocorrem no ângulo 
frontal do joelho, em recém nascidos à crianças em idade escolar, são estabelecidos 
como fisiológico. O fisiológico do recém nascido é o padrão varo, que se repara por volta 
dos seis meses de idade, no período de um ano esse joelho está próximo à condição 
valgo até a fase dos quatro anos, depois desta, há uma retroversão de diminuição do 
valgo em que o ângulo final se consolida por volta dos seis anos.

Existe ainda a possibilidade do ângulo frontal o joelho estar mais acentuado, devido 
a fatores como fraturas, infecções, doenças de caráter osteometabólicas, pode levar a 
predispor condições patológicas da articulação como o varismo e valgismo (GAMA et al, 
2007).

De acordo com Rodrigues (2019), apresenta as subdivisões das etiologias de 
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deformidades patológicas como sendo idiopáticas (onde a causa não é lúcida), adquiridas 
resultantes de traumas e congênitas, nos casos de tíbia vara, displasias ósseas, doenças 
metabólicas, dentre outros.

É com base na avaliação clínica associada a exames radiográficos do eixo anatômico 
do joelho que se faz possível analisar o alinhamento do membro inferior, mensurar o 
comprometimento articular e conduzir o tratamento que mais se adéqua ao quadro do 
paciente (ALBUQUERQUE et al, 2012).

Os joelhos possuem um espaço articular no qual com o tempo se desgasta como 
uma forma degenerativa desalinhando os eixos que distribuem a pressão articular entre 
a articulação do joelho cirurgias de reparação e reconstrução articular visam uma boa 
recuperação com melhoras no sintomas e na função articular, em análise a pacientes 
com idade em torno dos 50 anos tem se percebido um aumento de artrose causando esse 
desgaste articular propiciando uma alteração nos eixos de carga dos membros inferiores 
(AVAKIAN et al; 2008).

4 | 	DIAGNÓSTICO RADIOGRÁFICO

Como diagnóstico por imagem, a radiografia é o exame de predileção. Realizado em 
duas projeções, as incidências que melhores se adequam são antero posterior do joelho 
e lateral do joelho (VIEIRA, 2012).

Figura 4 - Posicionamento AP do joelho.
VIEIRA, 2012.

Para este posicionamento, o paciente deve estar em decúbito dorsal, com a pelve 
alinhada, cabeça com apoio e pernas estendidas. Alinhar e centralizar o membro inferior 
com a linha central da mesa. Deve-se rotacionar a perna internamente, 3° a 5° para que a 
linha interepicondiliana esteja paralela ao plano do receptor de imagem. A imagem obtida 
através desta incidência inclui as estruturas como porção distal do fêmur e proximal da 
tíbia e fíbula (VIEIRA, 2012).
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Figura 5 - Posicionamento Lateral do joelho.
VIEIRA, 2012.

Para a realização deste posicionamento, o paciente deve estar em decúbito lateral, 
com a região a ser radiografada próxima ao receptor de imagem, o joelho deve estar 
fletido a 45º, em posição lateral verdadeira (VIEIRA, 2012).

Segundo Andrade et al, (2009) em sua avaliação pré e pós operatória os pacientes 
passaram por exames clínicos e entrevistas onde foram realizadas imagens radiográficas 
dos joelhos em posicionamentos ântero-posterior (AP) com o corpo posicionado em 
ortostático ou seja com o peso do próprio corpo do paciente sobre os joelhos (paciente 
em pé), de apenas um dos joelhos considerado apoio monopodálico, o filme utilizado 
para o exame foi o 30x40 para medições dos ângulos anatômicos, com o paciente em um 
posicionamento confortável de modo a não alterar a posição dos pés joelhos e pernas que 
outrora estava em valgo 12º e após o procedimento cirúrgico ficando apenas em 1º, como 
mostra na Figura 6 e 7 a relação pré e pós operatória.

Figura 6 - Radiografia Pré-operatória com 
traçado anatômico. 

Figura 7 - Radiografia Pós-operatória com 
traçado anatômico.

ANDRADE et.al, (2009) ANDRADE et.al, (2009)
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Com o intuito de correção do eixo articular entre fêmur e tíbia, foi realizado uma 
cirurgia com corte na tíbia, é possível observar  uma inclinação oblíqua em direção 
próxima (figura 8), este procedimento tem o intuito de manter a cortical óssea medial 
intacta, com um planejamento prévio fez a retirada de uma cunha óssea, para conseguir 
a correção angular, sendo realizado um esforço em valgo visto que o joelho demonstra 
nítido curvamento em varo, fechando assim o espaço outrora ocupado por estar cunha 
óssea. Mantendo a integridade parcial da cortical medial conservando assim a estabilidade 
medial. Após o procedimento cirúrgico foi realizado radiografias de controle para avaliar 
a posição do eixo de carga da articulação do joelho, a radiografia pós-operatória com a 
incidência anteroposterior evidencia a correção da deformidade em varo no eixo anatômico 
e fixação com parafusos e amarrilhos (figura 9)  (AVAKIAN et al; 2008).

Figura 8 - Radiografia Pré-operatória com o 
joelho demonstrando um claro desnível de 

eixo em geno varo.

Figura 9- Radiografia Pós-operatória 
com o joelho demonstrando um evidente 

realinhamento do eixo da articulação do joelho.
(AVAKIAN et al; 2008). Fonte:  (AVAKIAN et al; 2008).

5 | 	DISCUSSÃO 

O portador da mudança angular pôde ser observado com essa pesquisa que o geno 
varo e o geno valgo de acordo com Abang et al (2019), pode ser fisiológico nos primeiros 
anos de vida considerando comum já para Gama et al (2007) o verismo e o valgismo 
possui características osteometabólica sendo assim patológico.

As medições angulares dos joelho podem ser através de imagem disgnósticas onde 
na projeção em AP (antero-posterior) pode ter a conferencia dos desvios angulares do 
joelho por meio da radiografia, verificando os desvios no antes e depois das correções 
angular (ANDRADE et al, 2009).
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O joelho é uma importante articulação e deve ser avaliada minuciosamente quanto 
às alterações que possam por ventura surgir.

As deformidades denominadas geno valgo e geno varo não são incomuns como 
parecem, podendo ser tanto fisiológico como patológico.

Faz-se necessário então o uso do recurso de imagem radiológica para estadiar as 
alterações, conduzir o diagnóstico e confirmar o sucesso terapêutico do tratamento.
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